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Resumo: Neste início de século XXI a questão agrária recoloca-se no Brasil sob velhos e 

políticas de atualização permanente de nosso olhar acerca da realidade. Neste artigo propomos 

intimamente correlacionadas e que conformam o cerne da questão agrária brasileira neste 
início de século: a persistência da concentração fundiária e as desigualdades que isto gera; a 
crescente internacionalização da agricultura brasileira expressa pelo controle da tecnologia, 
do processamento agroindustrial e da comercialização da produção agropecuária, bem como 
pela aquisição de terras; as transformações recentes na dinâmica produtiva da agropecuária 
brasileira que têm fomentado uma crescente insegurança alimentar; a persistência da violência, 
da exploração do trabalho e da devastação ambiental no campo brasileiro como características 
centrais de nosso modelo agrário.
Palavras-chave:
soberania alimentar. 

Abstract: The Brazilian agrarian situation resurfaces in this beginning of  the XXI century 
within re-occurring and new outlines that challenge researchers and activists to re-interpret it 
without either blindly embracing new trends, or denying the constant theoretical and political 
need to update our vision of  the world. This article discusses the agrarian problem within a 
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geographical framework. Four intrinsically interconnected issues – considered the core of  the 
Brazilian agrarian problem of  this beginning of  the century – are studied: (1) the persistent 
skewed land distribution and deriving inequalities; (2) the growing internationalization of  the 
Brazilian agriculture clearly marked by the control of  technology, of  the agroindustrial complex 
and markets, and of  land ownership; (3) recent changes in the agroindustry model that are 

great environmental impact as main characteristics of  the Brazilian agrarian model. 
Keywords: 
sovereignty.

Resumen: En este principio del siglo XXI la cuestión agraria se repone en Brasil con viejos 
e nuevos contornos que desafían investigadores y militantes a reinterpreta-la, sin quedar en la 
tentación de sucumbir a los nuevos modismos, ni tampoco cerrar los ojos a las necesidades 
teórico-políticas de actualización permanente de nuestra mirada acerca de la realidad. En este 

destacando cuatro cuestiones que nos parecen íntimamente correlacionadas y que conforman el 
centro de la cuestión agraria brasileña en este principio de siglo: la persistencia de la concentración 
de las tierras e las desigualdades que esto genera; el incremento de la internacionalización de la 
agricultura brasileña expresa por el control de la tecnología, del procesamiento agroindustrial 
e da comercialización de la producción agropecuaria, bien como por la compra de tierras; las 
transformaciones en la dinámica productiva de la agropecuaria brasileña que han fomentado 
una creciente inseguridad alimentar; la persistencia de la violencia, de la explotación del trabajo 
e de la devastación del medio ambiente en el campo brasileño como características centrales de 
nuestro modelo agrario.
Palabras clave:
agraria; soberanía alimentar. 

INTRODUÇÃO
Neste início de século XXI a questão agrária recoloca-se no Brasil sob 

-
tá-la, sem cair na tentação de sucumbir aos novos modismos, nem tampouco 
nosso olhar acerca da realidade.

Como nos lembra Delgado, a questão agrária é na atualidade derivada da 
prevalência do agronegócio no modelo agrário brasileiro: 
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A antinomia “reforma agrária” versus “modernização técnica”, que é 

arranjo político. Esse novo arranjo se articula nos últimos anos do se-
gundo governo do presidente Fernando Henrique Cardoso e também no 
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, quando se constitui uma 
estratégia de relançamento dos grandes empreendimentos agroindustriais 

comerciais externos expressivos. Essa estratégia, que estivera abandonada 
pela política macroeconômica do primeiro governo Cardoso, é adota-
da por pressão do constrangimento externo do balanço de pagamentos. 
Ela relança uma política agrícola de máxima prioridade ao agronegócio, 
sem mudança na estrutura agrária. Isso reforça as estratégias privadas 
de maximização da renda fundiária e especulação no mercado de terras. 
Esse arranjo da economia política é altamente adverso ao movimento da 

camponesa. (Delgado, 2010: 81/82)

A esta abordagem de Delgado centrada na perspectiva econômica bus-
que nos parecem intimamente correlacionadas e que conformam o cerne da 
questão agrária brasileira neste início de século: a persistência da concentração 
fundiária e as desigualdades que isto gera; a crescente internacionalização da 
agricultura brasileira expressa pelo controle da tecnologia, do processamento 
agroindustrial e da comercialização da produção agropecuária, bem como pela 
aquisição de terras; as transformações recentes na dinâmica produtiva da agro-
pecuária brasileira que têm fomentado uma crescente insegurança alimentar; a 
persistência da violência, da exploração do trabalho e da devastação ambiental 
no campo brasileiro como características centrais de nosso modelo agrário.
1. A PERSISTÊNCIA DA CONCENTRAÇÃO FUNDIÁRIA E A 
REPRODUÇÃO DA INJUSTIÇA E DA DESIGUALDADE NO 
BRASIL

campo brasileiro. O último Censo Agropecuário comprovou que o índice de 
Gini permaneceu praticamente estagnado nas últimas duas décadas, saindo de 
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-
concentração foi puxado pelas grandes culturas de exportação, pela expansão 

-
nia - impulsionada pela criação de bovinos e pela soja. No caso de São Paulo, 

fundiária no Brasil, pois os pequenos estabelecimentos – com menos de 10 
total, ao passo que no pólo oposto, os estabelecimentos com mais de 1000 ha 
mais nítido quando observamos que os estabelecimentos com menos de 100 ha 
são cerca de 90% do total, ocupando uma área de cerca de 20%, ao passo que 
os com mais de 100 ha são menos de 10% do total e ocupam cerca de 80% da 

Se considerarmos os dados do Incra, ao invés dos dados do IBGE, isto 
é considerarmos os imóveis rurais, ao invés dos estabelecimentos agropecuá-
rios1

Os imóveis com menos de 10 ha são 31,6% do total, mas ocupam apenas 

1 O IBGE utiliza a categoria estabelecimentos agropecuários que considera a unidade produtiva, en-
quanto o Incra utiliza a categoria imóvel rural, isto é, tem como base a propriedade da terra. Assim, por 
exemplo, se uma fazenda é arrendada para quatro diferentes agricultores, o Incra contabiliza um imóvel 
rural e o IBGE quatro estabelecimentos agropecuários. Por outro lado, se três diferentes fazendas são 
administradas como uma unidade produtiva contínua, o Incra contabiliza três imóveis rurais e o IBGE 
apenas um estabelecimento agropecuário. Assim, os dados do IBGE e do Incra devem ser considerados 
como complementares para a análise da concentração fundiária.  



73

Terra Livre - n.36 (1): 69-95, 2011 

concentram mais de 80% da área.

Um dos resultados desta profunda iniqüidade na distribuição de terras 
no Brasil é, segundo Carter (2010), a discrepância da representação política 
entre camponeses e agricultores familiares – 1 deputado para 612 mil famílias 

agropecuária.
Outro efeito da persistência desta concentração fundiária é a expulsão 

de trabalhadores do campo. A impossibilidade de reprodução ampliada das fa-
mílias camponesas resultante da concentração fundiária produz a expulsão dos 
trabalhadores do campo, o que é acentuado pela modernização da agricultura 
que reduz a necessidade de mão-de-obra no campo.

-
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em estabelecimentos agropecuários, embora a soma de suas áreas represente 
apenas 30,31% do total. Em média, os pequenos estabelecimentos utilizam 
vezes mais que os grandes estabelecimentos (com mais de 1000 ha).

Em decorrência disto, nas últimas décadas a população rural sofreu redu-
ção absoluta e não apenas relativa como vinha acontecendo até 1970.

Este processo é, em larga medida, fruto da modernização conservadora 
-

2.  
...o atual modelo de desenvolvimento rural do país, fundado na promo-
ção do agronegócio e na proteção das grandes propriedades de terras, 

conservadora do Estado se manteve sem grandes alterações, apesar da 

Outro efeito da concentração fundiária é facilitar a transferência do pa-
2 A revolução verde consiste no processo de modernização técnica da agricultura – baseada em meca-

espalhar pelo resto do Terceiro Mundo.
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agro como mero negócio (agronegócio) a terra é de fato mera mercadoria que 
pode ser transacionada sem maiores preocupações, diferentemente de quando 
o agro é lugar de vida (agricultura) e a terra, portanto, não é uma mera merca-
doria.   
2. A NOVA ONDA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA 
AGRICULTURA BRASILEIRA E A AMEAÇA A NOSSA 
SOBERANIA TERRITORIAL 

Assim como a concentração fundiária não é uma novidade na história 
-

nacionalização da agricultura. Se a colonização foi o marco inicial da invasão es-
trangeira – do ponto de vista dos povos “indígenas” (tupis, guaranis, xavantes, 
inanomamis e tantos outros) – hoje vivemos uma nova onda de internacionali-
zação da nossa agricultura, expressa no domínio da nossa agricultura por gran-
des empresas transnacionais e na compra de terras por empresas, fazendeiros e 

No dizer de David Harvey, estamos diante de um processo de renovação 
do imperialismo, baseada na acumulação por espoliação3:

Todas as características da acumulação primitiva que Marx menciona per-

nossos dias. A expulsão de populações camponesas e a formação de um 
proletariado sem terra tem se acelerado em países como o México e a Índia 
nas três últimas décadas; muitos recursos antes partilhados como a água, têm 
sido privatizados (com freqüência por insistência do Banco Mundial) e inse-
ridos na lógica capitalista da acumulação; formas alternativas (autóctones e 
mesmo, no caso dos Estados Unidos, mercadorias de fabricação caseira) de 
produção e consumo têm sido suprimidas. Indústrias nacionalizadas têm sido 
privatizadas. O agronegócio substitui a agricultura familiar. E a escravidão 

O mapa abaixo indica que o Brasil é o país do mundo que combina em 
mais alto grau disponibilidade de terras e água.
3 Fontes (2010) polemiza com Harvey em torno da adequação da sua noção de acumulação por espo-
liação, por considerar que a produção de expropriação é sistemática no capitalismo, dado seu caráter 
desigual e combinado. Embora não discordemos da autora, consideramos que a noção de acumulação 
por espoliação ajuda a lançar luz sobre o atual processo de avanço do capital sobre os recursos naturais 
e os direitos sociais.
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Trata-se dos dois requisitos fundamentais para a expansão da agricultura, 
especialmente em seu padrão moderno, derivado da revolução verde, intensivo 
em terra, água e energia. Acrescente-se a isso que a tropicalidade dominante 
em nossas terras representa um requisito adicional de grande utilidade para a 
agricultura, dada a intensidade dos processos de fotossíntese que propicia, bem 
como as condições favoráveis para a criação de animais de grande porte.      

Estas vantagens comparativas  para o desenvolvimento da agricultura no 
compara as terras atualmente destinadas a plantações e as que ainda podem vir 
não utilizadas ou utilizadas para pastagens no Brasil representa mais do que o 
dobro das que possuem os dois países que mais se destacam neste quesito de-
pois do Brasil que são os EUA e a Rússia. Acrescente-se a isso que estes países 
possuem extensas áreas temporárias recobertas por neve.    

-
tretanto dar a esta o mesmo tratamento que faz o referido autor, pois consideramos que não se trata de 
vocação natural, mas de atributos historicamente valorizados.
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Todos estes aspectos combinados explicam a recente onda de interna-
no crescente controle das transnacionais do agronegócio sobre a agricultura 
brasileira – seja pela determinação do padrão tecnológico (sementes, máquinas 
e agroquímicos), seja pela compra/transformação da produção agropecuária 
(grandes traders, agroindústrias) – e também na crescente onda de compra de 
terras por fazendeiros, empresas e grupos estrangeiros.

No que se refere ao controle das transnacionais sobre a agricultura bra-
-

mentes transgênicas pelas grandes empresas do setor, como Monsanto , Bayer, 
Syngenta, que também são as grandes produtoras de agroquímicos, mas tam-
bém é digno de nota a ampliação da presença das transnacionais na comerciali-
zação e processamento industrial da produção agropecuária, sobretudo ADM, 
Bunge, Cargill e Dreyfus, que inicialmente concentravam sua atuação no ramo 
de cereais, mas têm se expandido para outros ramos, sobretudo o sucroalcoo-
leiro. 

No primeiro semestre deste ano, oito multinacionais despontaram entre 
as 20 principais empresas exportadoras do país. No ano passado, elas 
eram somente três, e, em 2008, quatro. Na lista das maiores exportadoras 

maior mercado da Monsanto, superado apenas pelo dos EUA.
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brincadeira devido a isso. Elas são conhecidas como o “ABCD: ADM, 
Bunge, Cargill e Dreyfus” -todas são companhias multinacionais que pro-
duzem commodities. Neste ano, a Bunge passou a ocupar a terceira posi-
ção, perdendo somente para a Petrobras e a Vale. Em 2009, ela terminou 
em 19ª lugar, com um faturamento bruto anual de R$ 27,2 bilhões. Essas 

-
ras e ultrapassaram as companhias nacionais de alimentos, resultado de 
fusões incentivadas por recursos do governo. A BRF-Brasil Foods, fruto 
de fusão entre Sadia e Perdigão, está no décimo lugar da lista de 2010. 

(Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), está na 26º 
posição. (Folha de São Paulo, 16.08.2010)

No setor sucroalcooleiro, em especial, este controle das grandes empre-
sas transnacionais tem se expandido velozmente. Segundo Mendonça (2010), a 
participação de empresas estrangeiras na indústria da cana no Brasil cresceu de 
1% em 2000 para 20% em 2010. Este processo acontece junto com um forte 
processo de concentração no setor. Estimativas de mercado mostram que, na 
safra 2009/10, os sete maiores grupos de comercialização do mercado já repre-
grandes será de 67%.

-
pos de investidores estrangeiros, há indícios de forte crescimento a partir dos 
anos 2000, como mostra a reportagem publicada por um dos principais órgãos 
da grande imprensa brasileira:
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da Bahia. O consórcio francês Louis Dreyfus, adquiriu 20 000 hectares 
também na Bahia. O multibilionário fundo de pensão dos funcionários 
públicos da Califórnia, o Calpers é dono de 23 000 hectares nos estados 
do Paraná e de Santa Catarina. George Soros é outro que tem investimen-

A fragilidade dos mecanismos de controle do Estado sobre o território 
brasileiro é reconhecida pelo próprio presidente do Incra, órgão responsável 
pela administração fundiária no Brasil, que admite que o governo não tem da-
dos sobre investidores e pessoas físicas que já detêm terras no país e chama 

-
priedade da terra no Brasil: “Basta abrir um escritório ou estar associado a um 
brasileiro, que pode comprar o que quiser de terras.”

Existem 3,1 milhões de hectares de terras na Amazônia Legal nas mãos 
de estrangeiros. Essa área corresponde a 39 mil imóveis rurais, mas pode 
ser ainda maior. Isso porque no cadastro do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (Incra) só existem registros de imóveis que 
tiveram os documentos apresentados por seus proprietários. (Ecopress / 

O grupo chinês, formado por investidores privados, mas com o governo 

terras, tanto no oeste da Bahia quanto na região conhecida como Mapito, 
o cerrado do Maranhão, Piauí e Tocantins. (...) Estimativas do mercado 
dão conta que exista no mundo aproximadamente US$ 20 bilhões dis-
poníveis para compra de terras agrícolas em todos os países, sendo que 

investidores estão de olho em 20 milhões de hectares disponíveis para a 
agricultura, que estão fora do bioma amazônico e não são áreas de pas-

-
tamento feito pelo Valor mostra que essas empresas já possuem pelo me-
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nos 2 milhões de hectares, a maior parte deles no Mapito e no oeste baia-
no, mas também em terras em Mato Grosso. (...) De modo geral, existem 
dois grupos de investidores. O primeiro, geralmente formado por fundos 
interessados em aplicações de longo prazo na aquisição de terras baratas 
para torna-las produtivas e ganhar na valorização e um segundo interes-

  
Como se vê nos exemplos acima há controvérsias sobre o volume de 

terras já pertencentes a grupos, empresas e fazendeiros estrangeiros, bem como 
são diferentes os interesses que movem esta nova onda de internacionalização 
das terras brasileiras, mas a existência e a gravidade de tais fatos são inegáveis, 
assim como, é inegável a contribuição deste processo para a fragilização de 
nossa territorial, bem como alimentar, como veremos a seguir.
3. AS TRANSFORMAÇÕES RECENTES NA DINÂMICA 
PRODUTIVA DA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA E A 
CRESCENTE INSEGURANÇA ALIMENTAR  

Segundo dados do IBGE, entre 1996 e 2006 houve ligeira redução da 
área total dos estabelecimentos agropecuários, decorrente, sobretudo, da re-
áreas destinadas a lavouras, pastagens plantadas e matas.

se trata de um crescimento generalizado. A análise comparativa da evolução da 
área plantada de alguns dos principais produtos agrícolas, bem como da produ-
ção de bovinos e de madeira, indica que a área plantada com alimentos básicos 
decresceu, ao passo que a área destinada cultivos destinados majoritariamente 
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-
ha entre 1990 e 2006. 
região Sudeste essa cultura praticamente desapareceu e apenas na região Sul 
região ultrapassado o Nordeste na condição de região com maior área plantada.

-
mente ¼ e, neste caso, generalizado por todas as regiões do país. Vale dizer 
que, apesar da redução apresentada, o Nordeste permanece sendo a região com 
maior área plantada.
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expansão da área plantada, sobretudo, em função da expansão desta cultura na 
-

rais na região. Vale dizer ainda que, mais uma vez, a região Nordeste destaca-se 
como a de maior área plantada.

Em contrapartida, a área destinada ao cultivo de produtos voltados prio-
ritariamente para exportação ou transformação industrial, aumentou. Conside-
rando-se apenas três destes produtos – cana-de-açúcar, soja e milho – a área 

termos de área plantada, assumindo a condição de maior lavoura do país. 
-

-açúcar, cujas destinações fundamentais são a produção de açúcar para exporta-
ção e de álcool combustível para o mercado interno. A área plantada aumentou 
90% entre 1990 e 2008, sendo que no Sudeste – que planta hoje 2/3 da área 
de cana do país – e no Centro-Oeste a área plantada mais que dobrou e só no 
Nordeste houve redução da mesma.
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Vale dizer que esta expansão é estimulada por recursos públicos. Entre 
2008 e 2009, estima-se que o setor sucroalcooleiro tenha recebido mais de R$ 
12 bilhões do BNDES, verba esta extraída, em grande medida, do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT).   

No caso da soja, cuja destinação fundamental é a exportação, seja in 
natura, seja na forma de farelo para fabricação de ração, o crescimento da área 
plantada foi de 82%, sendo que este ocorreu em todas as regiões do país, embo-
ra com destaque para o Centro-Oeste que ultrapassou o Sul como região com 
maior área plantada.

Embora mais modesto o crescimento da área plantada de milho – cuja 
destinação principal é a produção de ração, seja para o mercado interno, seja 
redução da área plantada de milho.
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Outro dado revelador dos caminhos da produção agropecuária brasileira 
-

teriza pelo caráter extensivo, e cujo número de cabeças já é maior que o número 
de brasileiros. Neste caso observamos que a criação de bovinos expandiu-se em 
todas as regiões do país, mas com destaque para o Centro-Oeste que possui o 
maior rebanho bovino do país e o Norte que teve maior crescimento no perí-
odo (triplicou o rebanho) e assumiu a condição de segundo maior rebanho do 
país, ultrapassando o Sudeste.

madeira no país a partir da silvicultura, isto é a produção em escala industrial de 
árvores para fabricação de papel e celulose ou carvão vegetal, ou ainda madeira 
para a indústria moveleira, da construção civil, entre outros usos.
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expandindo-se em todas as regiões, mas, sobretudo, no Nordeste.
Já quando consideramos somente a produção de madeira voltada para 

com destaque para o Nordeste, onde a produção era irrisória nos anos 1990 e 
expandiu-se quase 100 vezes ao longo do período.

O quadro 2, abaixo, formulado por um instituto ligado ao agronegócio é 
revelador das estratégias produtivas dominantes hoje no Brasil.
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Segundo dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
as três principais culturas mencionadas acima – soja, cana e milho – respondem 

Se compararmos o crescimento da população brasileira com o crescimen-

período, a produção de arroz aumentou 33% e a de feijão 27%, ou seja, a de 

o que explica que este produto seja importado hoje até da China. Por outro 
-

tos voltados para exportação ou a produção de matérias primas para a indústria 
em detrimento da produção de alimentos para a população. 

-

em 2006, os estabelecimentos com 1.000 ou mais hectares (0,9% do total) cap-
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-
Ainda segundo o autor, entre 2007 e 2009 o Tesouro Nacional gastou R$ 

2,3 bilhões de reais com a securitização da dívida agrícola e a Receita Federal 
concedidas ao setor agropecuário.

-

4. 
BRASILEIRO COMO CARACTERÍSTICAS CENTRAIS DE 
NOSSO MODELO AGRÁRIO.

O modelo agrário dominante no Brasil sempre foi marcado pela violên-
cia, a intensa exploração do trabalho e a devastação ambiental e nos últimos 
anos estas características só têm sido reforçadas pelas transformações aponta-
das acima. 

Os dados sobre a violência no campo levantados pela CPT ao longo dos 
-

pulsas de suas terras; 63 pessoas, em média, foram anualmente assassinadas no 
anualmente foram despejadas através de ações exaradas pelo Poder Judiciário 
de alguma unidade da federação e cumpridas pelo poder Executivo por meio 

-

ALENTEJANO, 2010).
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Na fronteira entre a violência e a exploração do trabalho temos a questão 
do trabalho escravo, posto que se trata ao mesmo tempo de uma violação dos 
direitos humanos e uma gigantesca fonte de lucro para os empresários. Mais 
uma vez, os dados da CPT são eloqüentes ao apontar para o crescimento desta 
prática nos últimos anos.

Vale ressaltar que é no setor sucroalcooleiro que estes têm se concentra-
do. 

mantidos escravos no país estavam em plantações de cana. (Mendonça, 
2010)

A autora chama atenção ainda para o fato de que muitas das usinas que 
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Em 2009, o Ministério do Trabalho inclui grandes usinas na chamada 
“lista suja” do trabalho escravo. Uma delas foi a Brenco, que tem parti-
cipação acionária de 20% do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social). Entre 2008 e 2009, o BNDES liberou R$ 
1 bilhão para usinas da Brenco em Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Goiás. Ao mesmo tempo, o Grupo Móvel expediu 107 autos de infração 
contra a empresa, que é presidida pelo ex-presidente da Petrobras Henri 
Philippe Reichstul. Apesar da prática de trabalho escravo, o presidente do 

para a Brenco. Em 31 de dezembro de 2009, foi a vez do grupo Cosan -- 
a maior empresa do setor sucroalcooleiro do país, com produção anual de 
60 milhões de toneladas de cana. Apesar da prática de trabalho escravo, 

-
nanciamento para a Cosan, mesmo após a evidência de trabalho escravo. 
A Cosan possui 23 usinas, controla os postos da Exxon (Esso do Brasil) 

2010)

considerados centrais: o desmatamento promovido pela expansão da fronteira 
agrícola e o uso cada vez mais intenso de agrotóxicos na agricultura brasileira.

Em relação ao desmatamento resultante da expansão da fronteira agríco-
la, dados do Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento 
(Lapig), da Universidade Federal de Goiás, indicam que o ritmo atual de des-

coloca em risco a disponibilidade de recursos hídricos para o Pantanal e a Ama-
zônia, pois estes biomas estão interligados.  (Mendonça, 2010)

Os mapas a seguir indicam a correlação entra a expansão da fronteira 
agropecuária brasileira e o desmatamento crescente do cerrado e da Amazônia.
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Quanto aos agrotóxicos é digno de nota que o Brasil se transformou nos 
últimos dois anos no maior consumidor mundial de agrotóxicos, ultrapassando 
os EUA, conforme revela a tabela abaixo.   
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Isto se deve, em larga medida, ao crescimento das lavouras de exportação 
que são as que mais consomem agrotóxicos, conforme tabela abaixo, embora 
seja importante registrar que os produtos alimentares também estão sendo in-
tensamente contaminados.

CONCLUSÃO
A análise empreendida ao longo do presente texto coaduna-se com a 

desenvolvida em recente texto por Almeida (2009), para quem os atores políti-
cos ligados ao agronegócio têm desenvolvido forte pressão política no sentido 
autor, as agroestratégias são um conjunto articulados de discursos, ações e me-
e agroindustriais para incorporar novas terras para a expansão da produção de 
commodities agropecuárias.

No caso brasileiro, faz parte das agroestratégias a disseminação de uma visão 
triunfalista dos agronegócios articulada com uma imagem hiperbolizada do Brasil 
e de seu potencial agrícola. De acordo com esta formulação, no Brasil a terra seria 
um bem ilimitado e permanentemente disponível.” (ALMEIDA, 2009: 68)
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O foco principal dessas agroestratégias são as áreas de preservação am-
biental, as terras indígenas, quilombolas, de assentamentos rurais e de uso co-
mum, vistos como obstáculos a serem removidos, visando ampliar a oferta 
de terras no mercado de terras que vive momento de intenso aquecimento, 
derivado inclusive do crescente interesse de grupos estrangeiros na aquisição 
de terras no Brasil 

-
nição da Amazônia Legal, com a exclusão de Mato Grosso, Tocantins e Mara-

-

do dispositivo constitucional que prevê a titulação das terras de remanescentes 
de quilombos. 
levada a cabo pela mídia e pelo Estado brasileiro, vide CPI do MST, creio que 
podemos incluí-la entre essas agroestratégias, visto que faz parte dos processos 
terra no Brasil. Da mesma forma, pode se entender assim a resistência oposta 

-
nos lembra Medeiros:

Terras improdutivas ou produzindo pouco fazem parte das necessidades 
criadas pela expansão das atividades empresariais. Transformá-las em áre-
as passíveis de desapropriação, com a possibilidade de se transformarem 

   
Por outro lado, os segmentos que defendem a reforma agrária e a justiça 

associado-a a outras bandeiras, como a causa ambiental, a soberania alimentar 
e a luta pela democracia.

Carter (2010) destaca cinco contribuições que o MST tem dado para o 
fortalecimento da democracia no Brasil: combate a desigualdade; fortalece a 
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sociedade civil; promove a cidadania; estimula a participação social e política; 
produz utopia.

Infelizmente, esta luta não tem se traduzido no avanço da reforma agrá-

As medidas de reforma agrária adotadas até o momento procuravam sa-

evitar um confronto maior com os grandes proprietários de terra. Dessa 
forma, elas não representaram ações contundentes com o objetivo de 
transformar o sistema fundiário e suas assimetrias nas relações de poder. 

-
vo em alguns municípios, tem tido um impacto mínimo sobre a estrutura 
agrária do país. Mesmo com as iniciativas promovidas no primeiro go-
verno Lula, a reforma agrária brasileira é, em termos proporcionais, uma 
das menores de toda a América Latina. (...) No total, esse processo de 

11,6% do total de terras cultiváveis.” (Carter, 2010: 60/61)

E isto não se dá por falta de terras disponíveis para a reforma agrária, 
pois segundo Delgado (2010) persistem hoje no Brasil 120 milhões de ha im-
produtivos autodeclarados e 172 milhões de ha de terras devolutas.

Ao invés de fazer a reforma agrária nas áreas onde as lutas pela terra se 
concentram, o que os sucessivos governos brasileiros vêm fazendo é empurrar 
as famílias assentadas para a fronteira agrícola, no que denominamos de des-

   
...os assentamentos de reforma agrária estão concentrados nas regiões de 
fronteira e nas partes mais empobrecidas do país (...) Mais de 70% das 

Norte e os estados vizinhos de Mato Grosso e Maranhão. No entanto, 
a pressão mais intensa pela reforma agrária aconteceu nas regiões Sul e 
Sudeste do país. Entre 1988 e 2006, essas duas regiões do país – de fato 
as mais desenvolvidas e onde o valor das terras é mais alto – registraram 
a metade das ocupações de terra, mas só tiveram o assentamento de 9% 
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Com base nisso, os movimentos sociais e demais entidades reunidas no 
Fórum Nacional pela Reforma Agrária e a Justiça no Campo vêm defendendo 

-
priedade da terra no Brasil. Com base nessa medida, poderiam ser destinados 
mais de 200 milhões de hectares para a reforma agrária, conforme a tabela e o 

E assim, chegamos ao século XXI, sem que a reforma agrária seja priori-
dade dos sucessivos governos, ditatoriais ou democráticos, mas sem que deixe 
de ser um espectro permanentemente presente na pauta política nacional, pos-
to que:   

  
O debate em vigor no Brasil sobre a reforma agrária toca assuntos que 
ultrapassam a questão fundiária e o desenvolvimento rural. Os assuntos 
em pauta levantam problemas mais profundos da sociedade brasileira. 
Na alvorada do século XXI, a reforma agrária continua sendo parte de 
uma conversação complexa e contenciosa sobre o futuro do Brasil – suas 
promessas e necessidades, seus temores e sonhos. (Carter, 2010: 71). 
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